
Vivendo no Amor de Deus 

Lição 2 – Preservando a Comunhão com Deus 
 

 

INTRODUÇÃO: A lição de hoje nos ajudará a entender correta-
mente o significado da comunhão genuína e sua ligação com o 
perdão, para desfrutarmos de uma verdadeira comunhão com Deus. No texto 
de hoje, João combate três ensinos falsos difundidos pelos hereges gnósticos 
de sua época. Estas mesmas ideias ainda são ensinadas hoje e precisam ser 
combatidas.  
 
EXAMINANDO AS ESCRITURAS: 1 João 1:6 – 2:2 
 De que forma o conceito de que Deus é “luz” estudado na semana que pas-

sou, afetou sua vida? 
 Olhando para os versos 6,8,10, quais são as três mentiras relacionadas ao 

pecando ensinada pelos hereges da época de João?  
 O que significa “andar nas trevas”? (V.6). Quais são algumas consequências 

de se andar na luz (v. 7)? 
 Quais são as três atitudes ensinadas por João que devemos ter contra o 

pecado? (v. 7,9 e 2:1) 
 De acordo com o versículo 8, como uma pessoa pode enganar a si mesma? 
 O objetivo do cristão é viver sem pecar. Mas, se falharmos, a que promessa 

podemos nos apegar? (v. 9; 2:1-2)  
 O que significa: “Ele é a propiciação pelos nossos pecados”? (2:2)  

 

APLICAÇÕES PARA A NOSSA VIDA:  
 Lendo a afirmação de João: “Jesus é nosso intercessor” (advogado). Que 

conforto isto lhe transmite?  
 O que você responderia a quem lhe dissesse: “Vivo como eu quero, pois 

Deus acabará me perdoando mesmo”?  
 Quais conselhos você daria para uma pessoa que pensa” “Sou pecador de-

mais para Deus me perdoar”?  
 Em que armadilhas caímos quando negamos o pecado que há em nós?  
 
PONTO: Quero convidá-lo a viver na luz de Jesus Cristo, para que possa obter o 
perdão dado por Ele. Entenda comigo: “o perdão é para todos os que andam na 
luz”. Venha então sentir esta luz em sua vida! Use-a para transformar sua vida e 
para ver o mundo numa ótica diferente. Como pode alguém deixar de receber 
em sua vida está grandiosa graça dada por Deus? 
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Uma Grande Família em Cristo, Comprometida a Viver para Deus, 
Valorizar Um ao Outro e Vencer Curitiba e o Mundo para Cristo! 

Todos Devem Servir 

l Pedro 4:7-11 

      Qual foi a razão para Pedro ressuscitar Dorcas (At 9.36-43)? Não estaria ela 
em descanso? Qual teria sido a razão de trazê-la de volta a esta vida cheia de 
lutas e dores? Sua ressurreição teve um efeito evangelístico. O fato é que ela foi 
levantada dos mortos porque servia e para servir. 

      A razão de termos dons é o serviço aos irmãos (v.10). O contexto da passa-
gem  fala de pontos chave da vida cristã (7-9). 

      A volta de Cristo é o motivo dominante de todas as recomendações seguin-
tes:  

 Ser sábio e equilibrado de modo a poder orar como devem;  
 Exaltar o amor prático para resolver qualquer desavença;  
 Saber receber e apoiar uns aos outros com boa atitude. 
      A palavra para dons é carisma, que vem de caris, graça de Deus citada no fim 
do verso 10. Isto mostra que não há razão de vanglória e nem de murmuração. 
Os dons são presentes de Deus e não refletem mérito de quem os recebe. 

      Servir uns aos outros é o propósito da existência dos dons. O verbo servir é a 
palavra mais usada no Novo Testamento para descrever o trabalho geral de to-
dos os obreiros cristãos. 

      O papel do cristão é o de ser um bom administrador do que recebeu de gra-
ça da parte de Deus. Os dons não são sua propriedade: são propriedade divina 
confiada a ele para o bem-estar da igreja.  

      Neste texto, a graça de Deus é chamada de "multiforme" pelo fato de origi-
nar uma grande diversidade de dons e serviços e de se manifestar de muitas for-
mas.  

Conclusão: 

Os dons são de Deus, por Deus e para Deus. Todos são importantes, todos têm 
dons, todos têm funções e todos devem servir.  

 



 

É tempo de           rar 

 

Endereço - Rua Almirante Gonçalves, 1664    Rebouças    F- (41) 3332-7498     
E-mail - idcristo@terra.com.br     
www.igrejadecristo-curitiba.org.br   

Escola Dominical -  09h15    

Pedidos de oração 
Saúde e proximidade de Deus

Adriana Ciavoleli, Lucia Jinfen, Angela Cruz, Janaira e Família, Josana Santos, julia-
na soares e Michele Gerber (também por trabalho),  Ladir Romanichem, Vera Te-
rezinha, Lise Cengia, Tulio Cesar, Sonia e Família, Sueli (mãe Ieda). 

Elfrida Alves, João Oliveira, Mª Fernanda chaves e Paulo chaves restauração de 
casamento;  

Uma oportunidade para servir ao próximo 
 

Dentre as várias ações sociais deste início de ano, a nossa congregação 
acolheu um casal cristão, de venezuelanos, com quatro filhos, sendo três 
com necessidades especiais. Eles são refugiados que decidiram sair de seu 
país porque lá, as condições de vida são precárias, principalmente por 
falta de alimentos. Eles estão morando provisoriamente nas dependências 
do barracão da igreja até que consigam um trabalho e uma vida digna. 

Esta é uma grande oportunidade para servirmos ao próximo, demonstran-
do amor, amizade, dando nosso tempo, nossa hospitalidade, convidando 
para nossas casas, auxiliando em suas dificuldades e em sua adaptação em 
Curitiba. Podemos, também, ajudar com alimentos, roupas, brinquedos e 
objetos de uso pessoal, pois pouca coisa trouxeram de seu país. 

Ernesto é o pai, Ruth a mãe, Santiago com 14 anos, Marcos com 11 anos, 
Febe com 9 anos e Ruth Celeste com 4 anos. 

Tema do mês de Março: 

Desenvolvendo os seus dons 

Os grupos de casa estão de volta! 

A partir desta semana os grupos de casa retornam suas atividades.     

Se você ainda não tem um grupo, procure um próximo da sua casa    

e participe. 

                                               CONFIRA ABAIXO OS                  
VALORES PARA                                                                            

PAGAMENTO 

Até 28/02: R$ 150,00 

Até 31/03: R$ 160,00 

Após 31/03: R$ 170,00 

Só o dia 19: R$ 110,00 

Só o dia 20: R$ 60,00 
  

DADOS BANCÁRIOS 

Razão Social: Acampamento Monte das Oliveiras 

Banco: Itaú Unibanco S.A.  

Agência: 0390      C/C: 29263-9 

Cnpj: 00.619.871/0001-98 

 

No dia 07 de  Abril, almoço em prol do Retiro das mulheres. 

Risoto, linguiça assada, salada, maionese , farofa e batata palha. 

R$ 13,00 por pessoa 

8 a 12 anos R$6,50 

Crianças abaixo de 7 anos não pagam. 

Quantidade de almoços limitadas. 


